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(&- Orgam do club,-FLORIANO PEIXOTO- contra o sebastianismo

MBÊCfOR—J ÜLIO BRAGA

E' preciso dizer ao povo quem elles são
' i Tudo pela Republica epela pátria

.:)¦:

% tm l* fert&leià, 1 à> flwíiitt. ii.
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BSSPICIOS
O •7?e/>ufclica»o se des>ribue {pilai

tamçnic aos >ocios do clob Flori
ano Peixoto». ¦¦ »

Cs artigos do* sócios serão pu-,
blicados uas sessões editoriae», sem
renumeração alguma. Tudo mais
por ajuste. Á-,

Publicação em dias indetermina-
dos. cAnsignatufas:

CàpUaimwto ^oo
Exterior anno. ... £»#* b:ooo ,

To ia correspondem]» devcrk ser d\-
rí"\da. fava nu General Sam/!>aií>-54.

tuicãorepublicana,esse levante n AMAR A nf)Q IMPUTADOS
fm/alera d > mais, um movimento .UAlufmtt. DUO ULr U 1 AUUü

O BEPÜBLICAISO.
Quando a< Republica .necessite

Consolidar os seus princípios da
ordem, o seu regimeu de hberda-
des, o seu systema de federação,
quando os Estados para fortalece
rem a base da sua autonomia re-
clamam paz, que é a condição ne,
cessaria de.todo trabalho, de to,-
da ri.quezà, de todo ba n, de todo
progresso,e.o espirit.» de toleram
iciae dé harmonia leva-uta a ban-

¦ deira ffeíierosa^da-a-mhistiá-^atfa
a.brio-arhstraíisviádos e vencido*
demora luctá irial.di.cta contra a
pátria e as iustitupiões jitradás,
não se c nnpreheude e m lito ms-
nos se justifica o áppárecimentq
de um'gr ipo politiç > que, sob o
disfarce de um pseudo pàUklo de-
•moeratico federai, em sua mor par-
te composto dessas lírésmos aco-
niidose índultados.assnmedubia
attitude juuto á suprema aucto-
.•idade da Republica que lhes su-
bscreveü > perdão, e,em unia tèii
tativaiin.pia de usurpação, coti-
carta piau is.escuros e tenebrosos
de conflagração uns Estados, re-
unindo os resíduos abandonados
de partidos desfeitos pára fôrma
rairí núcleos do desordem, que
são incitados ás mais desvaira-
das paixõese ás mais temeran-
as exhib.cões.

O ulti no commettimento pohti
co que se deu. nesta Estado terse-
hia tranquillameute realisado se
espíritos insensatos não imagT-
nassem perturbal-o, antepondo
sua vontade e suas ambições á
mais livre manifestação da opini-
ão publica, mais assim o fiseram
porq ic obedeciam a tactica da
política que tentou umdiasup-
plantar a nação, voltando con-
tra ella as armas da sua defesa
para iinp >r-lhe pelo terror a di-
ctadura de um systema prosc.rip-
to, e que busc im novamente me-
d rar á sombra da clemência e to-
leráucia do rêgum.en mais amplo
e libera'", qtiè futidou ua legvitüni
dadé da sòhèr iriia a sua auCtori-
dade suprcoia. " •

Houtern i.n > irgiam-se para a
bater eidè trocar o glorioso exe.r
cito nacioua1, q le, personificado

inseusato, urdido u^s trevas da
ingratidão ^para.arredar do po-i
der o espirito inilitar que tiicerà
joio Ai Novembro. . ,

Hije, etn pleúo dQtn»n»P Clvitv
àmüistiados, volvidos áo coricher
o-o do lar é do orçamento: na-pl>e.iy
tudede todos os direitos e*jr$$tó
lias coustitiíciduães, novajneatè!
se?igrúpa,m, novamente çonspi|í
-¥à'i&. hovameute.macliiham. por|
iiitel É' que--t,re^õ"ri>fna...o mesm#
sentimeuto de ingratidão. íirr>
d.èb3Ífar toda idéa ,de ordçm, %&
dá tentativa de,autonomia, tód*
manifestação .de liberdade, .tòdy
condicãode paz. , r . •: i
f 0'pâkido demicratico fedçral nati
assume junto ao Governo da tt*
jublicauma posição fránçameti-
te hostil, mais por sugestões #v
sem adeptosuos Estados exhibay
se intolerante edesvairado, chfs
paute de ameaça e rancor,.ço:no
os deuses" feitos .de colçra, *r|úe,
na phrase de um ^Hm n-õso es.taV-
lista, buscam.se ímpMiá ado'ra;
çãb^polo.'terror que inspira n,,.,'"Séria 

terrivei essa attitmlc.sé
•aÃoa^^ssbitplesi-ea. **^^ ?«« ^W

Não acreditam--s que possam
vencer jamais os qiia assim se se
param da justiça e tU "ipvuãq, o-
(|ií mau.têem idéàs subversivai
pira desfcruireni a liberdade O a
ordem, isto é, o eixo do machiuis
mo republicano.

Não podem vencer os que se ma
uilv.staram por Silveira Martins e
!111V Bárb isa, isto é, pala aposta-
iiáá Republica, quando a nação
unanime indigotava para o pri-
níeiro posto o honrado paulistü
quo hoje se santa na cadeira pre-
sid % icial. e uão vencerão porque
a trèvanão sup.era á luz;sua cain
pauua é a do erro contra o direi-
11, o se o erro é a escuridão, o di
rei to Va irradiação luminosa da
verdade.

É' exacto que ha eclipses na vi-
dados povo,, pode ouegror de
espessas sombras occult ir a ma
g-escade da luz e da verdade, mas
será sempre para que resplaude-
cam depois na mani estação oi-
fiscanta do seu triumphp e da
sua g-loria.

O nosso partido republicano
não colheria tão virentes loiros
se um instante não lhe oifuscas
.sem o br Iho procurado usurpa-
rem-lhe a victoria.

O • adeptos do parrado gaspa
rista, que hoje se denomina efe.ro? •
cràtico federal cahi ram na.pnmei-
ra investida á lei, e cahir ão sem
pre que ataca cem a ordom e a
paz, que são as doas leis supi

Og-overuo imperial entendeu
lançar uma nota de culpa ni fé
le ôihcio de dous oiílciaes g*euera

DISCURSO PRONUNCIADO N\

SESSÃO DE2t> DE DEZEMKRO
DE Í893.

O Sr. Ilodeiros o ^lbúqiier
que—-V. Ex., Sr. presidente, no-
tou certamente a áttenç-o coiri
que acompanhei o Sr. deputado
por S, Paulo, a absoluta calina
com que ouvi as suas áccusaçõas
de leviandade ema fé: lévlanda
de, porque acolhera informações
,ponco dubuas de credito ,má fé,
porque seg-uudo disse S. Ex. eu
aào podia estar convencido do
que atíiruiei da tribuna.

• Si deaute desses conceitos, da
algum modo (não sei si o termo e
muito-for te) íusultuosos da min-
ha h>urabi'idade de represen-
tante, da íniuhi cmscieucia de
deputado, eu não protestai fó/i
pOHP.qtt&. • •

\0Slt. ÀDOTiPHQ liORD)—EU dlSSC
quèjV. Ex.. foi mil informado.

OS:. MijpiVraos is Ai.iuI'0/ijkh'íuk
—Perdoe;disse iniptoinais tio gjiie

fsso". ."."mas si eii iião^roíesTei foi
porque a manifestação da S. Kx
àiti favor do Sr. deu les de M )raes
pareceu-me sobretud »- tocante .-.

A sua defesa só ptidé me cóücè.r
uir em dous p mtos ; aquelles em
pie tenta rebater as minhas as
severacões a cerca da que!les of
ficiaU Ò mais não ms interressa.
)ueocbefe da casa militar d. >
Presidente da RepiibUca tauli-i
áUCcesSivãiiVõute sob varias adiiii
uistracões exercido cargos de
cohíiauça ò uaural. . . O que ca
ract '.risa os neutros ò pre us uri iii-
te essa adaptac.ã > a todos os írièi

es.

os. lí-icá bem ao loinp iratrier.ito
acc imodaticio di«. genive a-isi n a

ritár-se a qualquer ituac i)
galgara c inservar se pro os r-'
1'hores log-ares, as lado cou,tui-
temente d ) poder quo surge.

Ne o isso, porém, nem a allega
cão de todo o tal eu toe to Ia a pos
sivel bravura daquelle iffiçial, t.a
,ento e bravura que não são qua-
lidadas de caracter, destróe unia
linliasiquer das minhas, aceusa
cões. A Gamara vae ver. ¦
' 

Eu disse que o Sr. Mendèss de
Moraes fora: ao lado do ministro
Uferdo ehayes, uíri instigador,
di^ovcrno i npernil contra a sua

Sobre esses factos, tendo havi
do protesto délles, ouviu-se o Su-
premo Conselho Militar.

Este, por parecer com que con-
cordouo imperados declarou-se
contrario á opinião governamen
tal.

Foi ahi, precisamente, quando,
o couflictojáse podia considerar
chegado ,:a. termo que surgiu a
questão capital: saber si era ne-
cessario queos generaes reque-
Eèsséin a cassação da nota, ou si
a consulta, por si s^implicava es
sa cássacri i <x ex-oilicio.

Consultor techiiicoou secreta-
rio—a-sr. Mendes de Moraes iusi-
nuou ao ministro a primeira s ?.-
lucão, da qual contra os seus col-
legas, se mostrou pàrtidári) con
victo.

E esse foi o motivo por que, se-
guudo o Sr. Cotegipe que teve de
ceder, « a dignidade do governo
sahiu arranhada.»

Esta è a verdade—6 o exercito
a conhece.

nuamdo a d Tmíssãn-d^r'nô11egio
Militar S. Kx. a explicou a seu
in nl ).

I) ssa que o muito illustre Sr.
Mendes de M iraes foi deihittido...
por intriga.

1'or intriga, com i p ida provai-
o S. Kx. 1

O fact i das commi ;sões poste-
riorès que teveo 'mesm > officaal
nada demonstra, c >m > rehabili •
tyicfu) de couíiahça d > marechal.

to d is sabem qiíe è de rigu1 pe-
Ias leis militares qu 5 os o li-, aes,
le certos p istos para, cima, te-
uhairi sempre còuiniissões. E, de
mais, vigiá-se melhor, os sus.p ii-
tos. fazendo-os agir á vista, do
que deixando- >s oci isos o. livres..

intriga. . . Mas s ipp uiha-

asse. K' a verdad
Para contestai a, o nobre de-

adã>é do \prua-;, cio C.i
})a Un ã da 1' irahyba.

Chamamos a ato c^» doa no- so
leitores para o abbiviçjo qu-í.«n
nutra secçãü d'çsta f Ih insere <
pofes^nr de eri^in > se. undano.nos

putadò por S. P.iui i
d ; exaltar os gr im
Sr. Mendes de Moi
des le logo redu/al-o
d i que a sua indo -u
tar sido grari

((ii i acbav i
1 \.i dotes d y
aes. terit ml
,, asse ver ui

a uã> p)dta
n iruii

do m'e'i i coii;
!l l, i pi
t;toi' t

TI l/U IIiLi.lUlitb , >1 io, i;uij.ju"w-.«|r ., n, _•„¦•_; J-«-,
no vulto heróico do legendário .o c.onfr--de 1 \J -rnjndg.
marechal Ploriauo Peixoto, rece-
bia nos pampas do Rio Grande e
nas margens do Guanabara a me
tralha e o bilazio que deviam fe-
rir o coração dá pátria, ceifando
avidaemséu alvorecer á insti-

•,.iva ei!
clíui 'O.

Il,i, talvez engano de S. Ev,,_o
y. Mendes de Moraes, era, creio
eu, secretario.

Mas que fosse cmsultor techiu
. ._ Go; a questão cabia precisamen-

;aixeral um curso da arte tachy • te ua Slia alçada.
gráphica que é tão> utij para^todo.-}' com o é natural que a Gamara""" "jà 

tenha esquecido os fundamen

O nobso confrade abriu na Phcni

o's ramos da actividade hum-ma e
que entretanto está ainda quasi i-
anoradá rio. riossò meio social ?ot
faltaWé cultivadores.

tos dá questão militar vou lem
b'ral-os em duas pa'avras.

mis que tenha sido. Isso mesmo
prova bastante. Que o marechal
rMoriauo Peixoto se deixasse illu-
dir sobre pessoas qu i uã ) conhe-
cia bem, era possível, oi o que
suecédeu muitas vezei, Mas acer
ca dos camaradas c irri que lida .a
habitualmente isso não oceorreu

Não podia, sobretudo, oçcòrrer
para um odicial moco e conheci-
dó como o Sr. Mendes de Moraes
a qíiem.o marechal seguira toda
a carreira. Si, pois, elíes tão fa-
cilméute ádmittiu a ingriga ò
porque tiuha.unia rdèa justa do
qua valia o caracter do 'ntriga-

l i. 'n;v>l idos.)
M is S. Ex. esta enganado. Q le

Uã o for.im aceusações injustas,
;i ís ; i eu, poda n t i Io ; :i firiiiar.

O C >1 e•-' io Milit ir c )ns.üifc.tiu-sa
itn ceutr i de c i iciliabul vs rev i -

to ;os. O di re itor e ai yuu -. o ¦;>í'es-
sores, como talvez eu r • mtros,
o digno primo do Sr. Presid :ute
da Republica, lá expandiam cia-
rámente os seus sentimentos. M-
guus utlo o duvidavam fazer mes
mo nas au'a 5.

E, deaute disto, a que vem no
discurso do nobre deputado o no-
me do general Carneiro '? 

Que p*-
ridade poda haver entre o ib.ili-

V!

\
\
\



O REPUBLICANO
*> .,n*C<;

.»«i^fc-Jtóès_»MsÉ^ás^'-—?—s
Pxhumaremdevezemquandoasieriu ingenuamente, sem alas

lonas da situação passada para ver mal algum ua cousa -qu3 a)
lU.l.iaau.» _ .....> u,,n.,„,,H, ria pi P.Vft.1' 11 n rfi

coui ellas nos fazerem calar.
Para que fa lar no general Car-

neiro com grandes ímpetos de
admiração, para qae dizer S. Ex.
que seutéo peit) tumido de en-
tlhusiasmo por esse nobre vu to,

quando diariamente contri.bue
com o seu applauso para o sola-
pamento da obra gloriosa a que
elle prestou o seu noíiié e o san
gue*í {apuado;.)

r ao Ltunaraty para levar tin re
¦querimeuto a esse respeito, en-
outrou-se com o Sr. Mendes de
Mjraes que com ele discutiu os

• 1 ! . ... 11, #\ /1 n <.ln Inseus (lire t >se disse-lhe desde lo- de agora!

do -ir. Meie* em uma cadeira da
Faould ide de Direito do Recife.
A .verba para pagal-o foi solicita-
dã ão Congresso.

Onde o governo achou dinheiro
para indeianisar os seus amigo»

g > qual dev a ser o despacho.
E a respeito, como V. Ex. expli

ca o facto de só pira os professo-
res do Collegio Mil tar converte-
rem se os act >s de chamada repa
ração em verdade ros actos de

OSk. PitKi>i*:aico n )uoks-m elle v ngiuçaí-
vivo estaria também Pois não tem o governo em to

estivesse
expiando. (Ap nados.j

O tia MEOlifrtOS E VLiyUQURtlQUr.
D .clauvaèo ;s de sentimentalismo
nada valem contra façtos.e os ta

ctos são essx triste miséria q se
d-jsseurollaa russos olhos. «Apoia
U(0 

n-eueriü Carneiro nunca fo um
vai no de camarilhas. E, pO'^ qu.3
falto em tal,permitta-me a Cama
ra que lhedè a versão exacta|o-
bre o Collegio Mil ta.vuijos tacto,
o nobre deputado esteve mu..o
b-io-e de expor com a precis to A'
vida. O governo não agiue.) u le-

galidade 
<capoiad >s>:e lacil «le Ue

nunstral-o. fi s
O collegio Md-tar soteve .vtt

ho.etres regu!anieutos:ode |S;
«-pveoceni, o de 1.81*2 e o de_ . W4

OAleláálnãodavaa vita h u.l i-

de ãos professores; In o de-' .» -

mie, por uma cláusula espacial,
Í nnttm. Ora' su xe le i mm
,leclaisu-searevolta,o marechal
in.iriauõ entendeu preu ler o cie-
,nttir var*os desses protetores.

Para os 'vargos.-assi-m vago*>, ia.
o*al o i iliegalmente, uouieo i suo:.

dos os casos, mesmo re.ntegran
don. antigos funecionarios con
Sirvad) addidos os modernos? <\

Não está ahi o general Vasques
pro novido a marechal p r act •
d i 2) de j ulho qu indo desde 20 de
fevereir • havia sentença em fa-
v r do marechal Alui è dalíarrett;
e ap/.ar dist), re ntegeado este,
e ntiuuan.l*) c un o mnistr) e
nureelial aggregad s sem pedei;
um <') dos seus provento:

Mas, si o governo entende que
a reintegração domãrechaldeeor
ria logicamente da sentença era-
b ora não estixesse nella expres-
sa, tinha que entender a mesma
couza com respeito á parte do
Jouselho Supremo Militar, cujos
fundamentos éramos mesmos.

Dizer agora que não concordou
com certa parte porque a achou
illegal, quando o Supremo Tribu-
nad Federal a declarou legalissi-
ma, não é admissível.

Estender parte, encolher parte
de uma sentença, ir ate os cousi-
derandos pira o marechalato, pa
rar na ei ara expressa para o C m
selho Supremo é inadmissível.

Não sr. presidente, o governo
não tinha o direito de•• proceder.

EAounã parente n- g vorn.y-Como-procedeu. nemdegamante.

Luas medidas. Disc puna |i :0s n* sta caí.., em que o b... rru*

chám-id de reparacães, uma n-
fiuenca • oculta nesse eis • d s

pr fe.-JS res do Collegio Mditar.'
i<Áp »ia l*> *.«

0 S;i. Tu )M.vz C ¦ v\lo\nti Dons
pe ios e u,,... ..-¦• -
pára a Escjjá Militar, uul sc.ipl
na para ü° di.tr.cto. Tud > ma s
issim. '(Apo ados.»

S't. MKMF.IROS 13 ALBUQÜRaQUfi-p
Chego agora á questão do m )do

pelo qual o
...

nem moralmente. Legalmente,
acabo de lemovistral o..Moralmen
te' nao o preciso fazer:

A Gamara não esqueceu, por ar
o. . s tele^vuiunas ainda d.h *.oijco

„..,., .,.._ _. ., governo entendeu
cumpri as sentenças bo Suprem
rnb-.ina! Federal. .. ., .

Neste p nt , era-me hcit> lies
ar si o n bredepitad t vera em

Sí^rA^^^Vouq^nloas-lvistade ender-me -oi aceusar-

,; ¦• .nl-nuMit'. veio e p)ruiu , toou havia a.hrniad , na cies

A'"A, 
*& 

íAAAlev.,, d u«S- ír„ ... ne,,! mcfln. teit -.deStr«

í„V.? .f .-'-tiv >A A Ana elevação r tnJL • »qne eu dissera.
v\°;: e í taiiVô . i) com violação j^^^^Le^-a^^^^-T"'^te/-be, LA3rta.n_o_o ^ K,v^.VTíTn-7r^7c.,d-ujasd«oonsideraudo'-

•..ms de 'HÜdos qoe não 'eem l'o*-ô*de règvilatiroirtTá CTTirj-acou te-jtfn:

para outros, mas em vir tule de
un regula lento. Se, pois, os pn-
meirbi tin run direito.dirouo t-
nhamos segundo perceitameu.*,
.gaal.di naiiaud > 1
in; nat.ireza.

OSú^UT^MAOUvoo 
-díoregu

lauieircodelS'.)U'-> auto,.: s-ido?
0 -su -i •ioiíuios k \i.bí: .. K-.i"'''--

0:regulÚmuitodeAS94:está nos
liiesvnos casos, exi,cfca!.neu^va>
mesmissinvos.que ode L^Nen-
hiimdis dou; teve non autonsa*
,*,,:, previa es pecai, uem.approva
cã poáfceri ).' exp-r ss.s i. . .J 

Aoniicadirerençaè que u.n l n
(^peilid >o.u LS92, qua ido ouvi
ré'r*ha! V.onao i co necávaa g i.vei

A, -n-. 0 nutro éu*l |S ) 1-quaud» e , ;.a
va a terminar > sen perpdo dego

)b"iií it;*ni i. Q Ma*J obriga é a senuu;
:».^ercitameuv.?;. •'

O-a. mo caso essa s *nlene'i falia-

eutn de iVloríies* leioittyi loupi-
nenlc, òáíò osim^nte, o mire hu

_r*.bri'i'no Peixoto pela reforma os 13
gen^;ies;i C man não esqueieu \
ras essas piiras-ís de »ff:.iòiio.B-d"

enthusi<smo que S; Ex. çonsagv u
áquelie que ri",sse tampi., v.vo a •

e, no «|r«geu do pr Sói gio pod a p <>
'•ficar 1t-e, «íüfíío de tacto lhe o:e ,..-
roo. <> i*a,oiaSo por onde s*.b;.u;

Cami ího do podeiscam nho. de
Damasco! Chegad > ao seu fim su-
bid ás alturas.de tudo a'3 esque-
ceu o ns Presi dente da llepublica.
Cegaram-iu as lisonjas; embria-
_s,-Am-n i os eiogio-i.. (apoiados )

li i teirioos. ba pouco mais :e um
mezAli cm um d.03.jornaes dèst) c -
•iade, uma longa poesia em qde se
roanlá-?a as gloriis de S. b,x. .. .

Lof.i-' ásfgunda linha. Dor Io"0

cidadão honrado e pae de tamilia
exemplar.

A' desolada família do finado
enviamos nossas condolências.

PROTOGOLLO
Recebemos o "Aimmack. do Es-

tado do.Ceará" confeccionado por
João Gamara e impr 'Sio nas ofttoi-
nas typographicas d A Republioa.

Toüas as iuformnçõos relativas «.
administração do Estado, commer-
oio, industria e eiUtistioa encontra-
se em tão ulil pub ioag^o, que tem
a"sim prestado um dupio e assignn-
lado servi jo: tornar oòoh' eido o Cea
rá no interior e exterior do paize ser
também um consultor dotaihado de
tudo que diz respeito ao seu me-
oianismo politico e industrial. E
um livro indispensavd para todos.

Agradecemos «o João Câmara o
exemplar que teva a lembrança de
ollerecer-nos e felicitamol-o ainda
por mais esle semjo prestado á
sua terra nata'.— . . .

Pomos pea primeira vez. vizitado
peli revista scientdi*".» litteraria A
Penna sob a direcção inteiligenteüe
Marcolino PágUQüés Gracoho Car-
d so e Mittoã Guerra 

o 
"general 

galvão S.
QUEIROZ

Folgamos cktr hoje aos nos-
sos leitores o modo pelo qual
a imprensa paulista recebi*u a
noticia da demissão do gene-
ral Galvão cie commandante
do 6*; districto Militar. Como
já devem saier os nossos lei-
tores, u cidadão lieneraL Gal-
vão de Gueíroz, íoi também,
i-eijreiiendidoein urdem do dia
do xercito por actos de indi
ci,,l na e despeito praticar
dos para com seu superior liie
rarcliico o cidadão mia;stro
dà Guerra. Damos,a palavra
ao Correio Paulistano:

« Como se vò io telógram--
ma publicado na sessão com-

_*-'tosda*n^ U!!! jde uma rima'em ante ?^?*^: peLontÕ","í'oíCXOneradodoCOm
ijfivio nv.reoh.iUl.o,_co:nopar».ol -Anava oSf. '»(' ioentJ de. ivloi.«e.rr 1^,,,,,,-A,,*. íi* rli^Hp.f.m militar

mei-nio o do' Sopremo Wb i- \a ida mais nada me tos do que p >r

il Militar, Q ia fez o governo j
A metad^de rela5ivá ao mirs

cumpri -a uão .só esteio a-¦*.ba álo.
m nte, qojj lermos exâótbs em q.u
.,(;_, (X'a obrigatória como amta-
ó'rt'(í-»:ndõmffi'í lortgd. «t' areinte

r scãvi depo-oto; a outra m-^uie
.nxig*1io.'ui aos mftsiu,os ie mos e
j.ilo'. tMe-ímon rundaioento*d..;('um-
•Msti-a s.KTúuiiedAntro dos li.nit--
•Si i*j i i frfZôi-o? Ge;'.o, qu-

a f:\ oiK-ã"> rignro-
;', fi i ¦'.;: '. ''/>.'

t) iiitun » loi n-ueren ladílsa ¦!» ¦< 'AV.*"-<A<. cpnippeüende ;e :-

\ Vo^AIaA, opVhae..-U to, p nv. Ludo qae. exceoe^ d i
l|3- -t.. 

i . I »sò de| , , ^wn • auioris.uoo le^siau
vsimio;
pelq m
is* pelo iin uL
Mello... E com vera este qu j-couviiv^-iioje.,
uha aos despeites do s:.,>rinho;;e ,pim,r.>»¦«
íl0. ,„:-......,..;,,*. oeenu.ar.osdoor-l-nrna.-o .

pres il n o ti'm >:-do ,
t is do PÓ ler Exe ui-. y.u
por uni novo act *• s>om
cão de nenhum outro p >.d

i U i 1 ¦' a¦ '- ,
* g ivei';i oj
Ut, U-V3U-

esc H

¦ i* i ;,an Hugmeuta.r o.-
. . >_y.T.ko, ad iiuundo v.
¦ã .,.•,. s-;*. ii > (.tara ma lida

Auto • .\:i i^adns porqo' ^«¦mpreqau
i • _11 •eumi ágio pe^iutria a pogar
, çroveruo reorpe ao L.;-agresáo

Nu oiosm, «Io .lia d», h -j- ba am
,r.*püLo peomit mio ao fcxemUv

liieu-o de praier up a.. . 
;;^/^^sP};t^m, lÍH ;..,« leaen e

OSit. Aooi,r,:-i.o üOíio) h n r^i.i, \.\o « "... „...„,
cão a esse primo elle não nter-
veo na uom já X fi não pra-ciu
acto algum; e não era por.seispa
rente que ficava pr vado dJ il re
tos adqu ridos por u ha le .

O Sr. Mi3oéiro< A i*t.-;«i7.n-.--»Q'ls ¦

I) retosadquirdos tãoinro.e tao
vai osos como os d >s outros pro-
fessoresque nã > erampareiues,
e foram sãói' ficados.

Ei prs, que V. Ex.negou ha pou
co que o Sr. Mende.se Moraes n

io oo-p > d.a b unb ji.rj s E so tíii-.n
.o «dormou*«:•*> por i ivahd íz. O-U/
,i\.v ,r* ai; >ra que enia¦ a v.-thdu pa

r>is.ir ee novo rcidmVuid.o « o go-
vm) d-clarõu-se luonmp'.t-íuie,
toóuselhandò-o a dirigir-üa ao L^o-
ler L-^i-í^t.ivo

or desoid'' o»'drouloà do infe-ii'
-mulo de Dante . .

De Daniel . . . Não sei si o. Ex
• tá convencido que é capvc de pro-
lussíc no i >.ilf»r f gum • oousa s-.ui;*
iaatè á Díisina Comedia . Como li^

.. --uias mula Lem oe diyui.av.'tva.."ü;,si-
qiie.p de original. E' velha; é saoidí<
é a coraediíi dai itigràtii.rjes ..

U •, todas a*, mani esi.iico-.-is do é.**-
pi"4'.,ò Immaiio. mesmo as;ra*ii'. a'.-
tas, a doutriaa cia evolução por t i
s-..i í.<- se diflondii). qu • o»n'òí5t»o es-
A:i'o"; r ).'.uraii Io semor.é achar '»

qrigo.ss humildèü paó;,já nas inbos
selvagens, nns uliicbos seres da es
cdabumau,v, rtoáo'ô.*-'m>is ioiige we

os hVlo-í intevioros de ou ras e
lecie- IS' assim que, ípjando s^
quei' uaber a origem priniei-ra d
seiii.iooftriio religioso, o naiuc.alis',
regia veí-a uo pav.u* ijuiílazos
.uuuaes se o oculta rem transidos dr-
iioòo, quando ouvem trovão e o
aio.

Continua.

F&UeciRg&to
Victimado por uma syucopescar-

,. , ...si t»vo t$Mtà falleceu segunda teira 2/
;:M ÉPpòdè readmiUiros do corrente, as 8 horas da noita

„•¦!; Jl.! ^^cobriuompeteu o estimado pharmaceutico, Coro __ _ ...
5n e 

"'o 
aíuieute ein Favor dos ronel João da lloeha Moreira, enviado do gOVCrilO C Y,

voltai Ip ,iaa,ffi:)-, ,.f Lf_ sSt^a,n,Vav fflinonarcblstá Silvim-a Marúns
oiiinioá questão de creditos'com sua morte um çavai.nwvu..

I mando do G-. districto militar
( tlio Grande^do ^ul ] o gaim-
ral Innoceneio Gal vau.

jiss.a medida do governo í'e-
oral fui ius.amentc recebâda

pelos repui)licauos qüe vimn
ila pcüianencio, d_esse mili-
tar de espzritp irrequeito, no
i*iio Grande, um.i au.eaça a
paz, lãa-ardentemente clestya-
da por todüs 05 bons pátrio-
tas.

Tornado snSpéjto diante do
elemonto lepubücano que go
verna aquelle Estado pela pre
tensa interferironcia nos seus
negócios db.mòsiicoè, o gene.
ral Galvão tornou-se ura irn-
pecílio á íirmeza da paz com
od srespèiüo aos poderes cons
lituidos, N

Eiò' porque foi recebida c un
agrado a noticia de sua exo-
neração.

Paz não significa victoria fe
ieradista e sim garantias igua
es pára todos.

Não foi a toa que os maraga
thos depuseram as armas: en

S

%

t.t
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havia qualquer plano occulto J^^&rs.w.iiJF?
e mais COUimO ii> para uma blc^artíl LOutinlioLima' queen-
nova cnvistida plebliscitiana teiide dar assimarhasde seu amor
contra a Republica. Parece- a coiouia portupiem.
rof que o Verno aadoa j&4Sfò«3Mfôbem avisado com a mecuua a ^ p^asluliavcàd0 ouro porta-
doptada, pois a opinião dos ^ez, 0 ll0!.so q ierido nrazü ha de
boilS brasileiros Ó muito favo >ser sempre uma colônia dos sui-
ravelaessa providencia que nòsq' fosinhatn no ciuquen-o d

ja tardava um pouco.
Os maragathos antes do oc-

corrido com o general Galvão
inecnsavam diariamente ao vbjuuiuik^ r.-;..-—• -—
ministro da guerra por ter sua a»mm^*« uossoá«"
ex. indicado o dito general a 

^§^oSo bacharelGoa
para a çon missão qu t estava thlhõ Lima? delegado de policia
nesempeiiliaildO IIO Rio Gran deS. Paulo, prendendo criminosa
lio f> mio ia não fazem C ao mente os nossos collegas do¦ >at
eontUo^d^so, levantam a- -'*Cr^' 

«
gora»a maior campanha COn- u^ nmcomicio popular quereali-
tira OS créditos políticos e pes sou_se n'aquella cidade cõm o fim
SOaes de S. ex. de còrigratular-se e protestar se

F'hnm nue O dr. Prudente apoio de áceão e solidariedade a

do Morir pondere bem so- fei» "-usas;,", d» —

bre o caso para não levar cm
boa coma as bajulações d'es
ses trahidores que amanham
farão >0 m sino com s. ex ca- «^T^TTiiSÍTto a pirataria hVitan
so suas ambições desmedidas n[^Q vei.bôr:wam a hecatombe
não sejam attendidas* ^ Amapá, feita pela França.

«¦ ¦ •¦ i Nã„ agradou essa expansão

2m w$m waftadM ^l^WM§yM

e por educação a toda a sorte
de persegicões e violências,
porque a Liberdade é um dos
nossos mais bollosideaes, mas
dahi á molleza, á frouxidão,
isso nunca.

Rebeldes também ao culto
idolatra geralmente prestado
aos governos, não sabemos
ter constantemente os olhos

• •

(h
Uüo u y uijmuuio j#«í.~. -,i—¦ —

bre nos derramem acornuco-
pia da abundância ou despe-
çam sobre nosos inimigos os
raios vingadores de Júpiter
Tohante.

A nossa péssima educação
cívica, só nos torna dignos de
sermos governados ou por
mentecaptos ou tyrannos,por-
que consoante com ella toda

patriótica mensagem uo .„,.»«.. a; nossa energia s^ resume
té m»e*i(tence dos E, Unidos da n'uns mexericos decomadw S-
\merica do Norte, C.roverüleve|co de aldeia sem Vál.OP mMn
iand, com a indignação de verda
tiotros braslitíir^.^^llcí^y;i No caso presente o governoffinatisavam ieivoio.ameute (le vi(l!l e, si

<

üraxiitjii 's>, 4^o av.i">*""— y
tíKtrangeinsmo pàção politicada Republica brazi

mipeutiente. leira.
Os u(BSOS compatriotas devem ^ein sjquer vaiaram aos nossos

estar convencidos do mal que nos valentes confrades as girauca ,
fazem os estrangeiros quer deu- qll3 tem direito orno omeiaes ho-
tro quer fora do pai/i. I noranos do Exercito. - * "™i-! o tal advogado da colouíaiuzi-

quiz sábár disso, pois•avar a << sus-
;xt rangei r,0S

do como realmente im! tana hã > quiz sabár
ua mouarchia, e para-, ei.a preciso dèsàgg-rt

a mão de todas os mei- cepitibilidade » dos e
... 1~ Anarnn- .. L I- 1 1 ., .1 ~

;; '¦mm

:;v.:

filies querem impor a sua vou
tadeem tudo como realmente mi! tana hã >
punha )-se
isso lançam...-- --
os c >m o lito tambende desino
râízarem a Republica, q te tem
posto nm paradeiro as suas amoi
cGesde-iinelidas. Assim traba-
íham élles»pára a restauração da
mouarchia, criando todos os em-
baraos ao reguneu republicano,
ia com a baixa do cambio e ia
com boatos alarmante.; que ia-
sem circulâr-fto interior e no ex-
terior d.) pai/, que lhes é tão hos-
pitallieir).

Como se não bastas e essa cam
paubá de ódio á Republica, elles
exforcain se em fazer ca 11 ar a ira-
prensa nativistajs u'esse intuito
aese.nvol .em a maio actividade
tentando empedir a venda dejor
naes uaciouae.s-

O .lacob tio tem sido victima
d'esses aventureiros, ja uma vez
fcjles empu.ie liedte quebraram
sua typographia e agora coase-
n-aem não ser ojomd impresso
no.r paroicuíares, m > ti vo pelo qual
ílei^.i de ser p ibíicado deve-
m,i, uói, os brázUéiros, con-
enrrer pára que o estrangeiro
afio leva' avante os seus i.ntencos
e-co.n . u.ss.a.nòilio levante nos

dèum pi'elo para^'0 Jacobirn^
O Republicano  ~j..>uj

ferida pelo d inodadb; baluarte do
nacionalismo—o Nat'vista.^

O port iguez assim exigiu e o
senr. coütihho Lima não fez ma-
is que obedecer as suas ordens!..
Em compensação > thezoure-ro
(li Liga encherá um cheque Pu"a
premiar o dictad ir-miritn, o ma-
is nojento eàcbvabòtas da colônia
extran^eira em S. Paulo. , f

Fora o advogado dos suiuos—! !
Fora o dicUdor-mirim !

Ain-iunm;.).
» »» 4

•iveve co de aldeia sem vaior uuiu
v^ importância alguma.
nte ê No caso presente o governo5 : mal da signaes. de vida e. si

a moda livesse de pegar, já to
do o Brasil estaria boje mo-
narctiista antes que o ^over-
no tomasse uma providencia
siquer contra a câmara fóssil
de Ouro Preio. Por outro la-
do,na forma do louvável cos-
tu me, o povo faz outro tanto.
Não protesta a imprensa,nem
clubs nem nada, tudo acha
que aquillo é grave, mas (juè
não oede nada.

Neste andar vamos muito
bem.
Somos na real id a de o povo
modelo do mundo.

Melhores do que noi sò nos
mesmos.

ü campo está franco, ó (a-
mar.t de Ouro Preto, adhere e
fsxzft p opãganda a valei* por-
que nin^em te irá ás mãos.

O governo é Piudente e o
nosso povo é PrudenuVhno.

Ila, porem, uma çriúsa pei-
o'r do que as altas virtudes do

bovò (íCbtá terra (i

Phíô

governo <j
a Lua pasp;dnice.

/ I. Fernandes. \i
A agua iugh.-z f.de C.r.l.ò.s Mi-

çaridà •' C- P«T'à auemia, o
como ante febril nas clispc- j
psias de umaefficaeiamaravi-!
lhoso-

i 
^ '¦

Ha dias n.oUcipu-nqs o tele-|r,)nc|
graii-o (|ue a Gamara. rü'.úniè,i-
pai de-Ouro Prelo adherira ao
c' l<'br • manifesto restaurado,'
da móharéhfa-

Este facto, cuja gravidade] \ agua iuglcza de ^arios
ninguém pode cònLcsUr. tein h[\panda & C. para anemia, e
páfssíido inieiramente desa-pòr; eomo anti-febril é nas dispo-
cebulo, como si fosso umaiipsias dò um clícito maravi-

-ribscripí-ão para a compra CoU a insignificante, f-.cm im-|ii0Sü.

y'-\: "¦'•.'¦ 
m'

A todos é permiltido associarem
9 se ou reunirem-se livrempnl» e

tsa sem «ruins, \v>o poileiitlo intervir
a policia, tetião parAinaule^ ao-
dum |.iutV"ea — C->nstitii'ç:io da Re
publica dos E -U. do Brazil.

V Constituição permitte aós ei-
dadaÒS brazileir;s es,e direito,

portaneia alguma.
Não pensamos assim.
Por mais puhia e desórien-

tado qu seja o movimento
monarcliistà. ora e o acção
íio paiz, nã » deve ser descu-
rido por todos os que, segun

! do o nosso modo d ver, con-

.»¦» » .

0 Café Navegantes

E «k Rfipoblica» de 30 de Julho de IHO
«Reproduzimos hoje na i- p«gii}.a do

nosso io: nal, uma importantes collecçào
de attostados referente hs benignas curas
elVectuidas pelo «Caf Navegantes», para
os quafts chamamos a attençao dos nossos
leitores eespecialmenle dos que residem

• 1 ,„,,„, ;lf„ «rpTrifL-. ílt*S'iSÍr(' nu interior do Estado, onde. constante-
SUleram Um giantl llts.isui, ^^ a;!Sain as febres intermitentes,
n ra a Palria, a VÓllada mo-, para as quaes o «café Navegantes»,ô de
p idd rtUl11' c N 

... uma eHtc\cia reconhecida e proveitosa,
narelua ao nosso pai/

Somos contrario por índole • noje puhiicamo^
UIIM (.lllOUyK* IWUinwv .11» •

como provam os referidos altestados |que
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t OJA AGUIAR
Magnífico atelier dea

jectos 4e luxo e
*|<éfa£t®s de moda, *>b

pnaiitasift mi mos e presentes

Major E«ôo-4>9 lajorEadnüo 69

RECEBEU RECENTEMENTE

Profuao m^fÈmm-mmÊM,^^^^^^^^A^^MProfuso aortimente em chapéus P«SiSP&« ^^SÊ^^S^m^itá oreangas, man-
i^m*d4\msa&^
Gazes de seda para enfeites, fita*» de W£ft^ rexra6ÉSS}ÃaneU * cambraia para - H1QUI
tührS de seda preta e ?W> 

*J^ P*ra ^^^;^^ÍSlÍ^^^ unidade de artigos dephan-
quartas dos melhores »«S^.te^S^^^5^ para compras, cartolas, ceslaMe palMp^a opu ^^^^^
TILHOS grinaldas para noiva, enfeites para cabeça, doiç» p* ^""SP^
Casiá para pi esente de festas. «.Bengalas a mil objectos a

Quem nunca vio o bonito,
Qem o chik quizer ver,
Venha depressa ao Aguiar,
Que está doido p'ra vend er

\ éb E2s

i dm0&mmmK

llfi,(] txriiãn VE5ETAL i;ih
IBlll y.ucucT 'Kl
IM „»'^«* ,, S , Bf
IHlisiA'.-*. ''--•¦ '-•' "¦'•'/' Jfijk
BHJí!ll.....irJ..r.lJ!-, í.iU.lí IHh
lira; li ""•fl'-'",,".:-;,1í,'j;" " >«£ ,
H | prí.inTliurd.e.l.Mlion £tjg 111

_Haa 1 MnFuiunti* Th- 'Mij
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GRANDE PRÊMIO Ila EXPOSIÇÃO UNIVERSAL de PARIS em 1889
g /ngtt g/fó recompensa attriAuitíai Perfumaria

HYGIENE DA CABEÇA

EMTRâOf 0 VEMETAL
DE ROSAS E DE VIOLETAS

preparado com gemmas de ovos

___. PERFUMISTA-CHiMICO T>A1I3TQ
PARIS 37, Boulrt deStrasbonrg,37rAnip,|

Outros perfumes
IXffiâOTfESSfâLWINâe

Ixora
Jasznin
l&lãngpZ'13^0
t-Iéliotrcpe

Opopona-x
F'oin coupé
Joclièy-Glub
Wra.ngipa.ni)

Trevol
Mvsc
Aroma. A
Bi^isas dal Monte

sB&g
¦á A'

mm$7i*s p^^^sããde v™™^-^!

- ¦'—^¦""^^e^V^.^Jfc;.-. A •-.v.A-lSSPggSi k

não podendo adh«rir aos l-atAO*

paris, Gasto tfABffí & <A wgy

SENTENÇAS OBTIDAS^CON"- "^ vK<u: Aw.ü
França

\

Vari:-. Tribunal Comi
8"b:Ò0 trtuuMW. Oimjlnumln líçlP 

'IViii....

¦ 's:i. 
ri pelo íi-tuuiiiv il» Hi-l. ¦.•..(> ••'•. •;

LV,n-. cblõnãi cm 21 tle abril .1» IMfci 9A ' • •¦ ¦ 
p )Hf) flà >hAt

Bélgica • Uruxoll».*, Tnhi.ri^^J-^,.,,^

HO ¦— nb

¦ Ul < fi! jmT 5« ^ ¦
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l! »•* - • « sIIp *s2Fin«I

ü ^ ^ o* ^ •§SbIsIcSCJ22^1
K "*- -1 p*-t -^ __Tr_rTn^^. ^^ 
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'-MilíÓ 
[«

.aa'.. Pni-is, Trit.tma

*> •'as _ ¦ t *í ^

I „^Q^-3d". I

i: *SiÍ , - - . -—A i s 1*3
« Wj» i- i.a « = «
i^-T**-' 2 0

S^M-Ji 'tr-«l
C-X"«i^

1
^ b 1 H

1
«1= 5 õi o
« *• ?-• .-•> i: < p' * tal I

Í'cap:uus\bbcvctícjj

JSL
_ „ .... JSSsfiSMiséS^^

• , ^PPPfwPPifiPi.ics como Oi™ de Ilirino, Olcu
Pom tomar sem nojo quaesquer ' • <"»«,' ¦" . , CfipftMí, r/r'.. etc. ¦ .

defiaàdode Bhcallido, T*r»fWc™i:£^ tendo õbUdn «s mn.i
As vordadéirás cápsulas taetz c«»>^P» - eSpccihlmonte roconi-

mondadas polo? Módicos. sei"ll;s"'1 ,.d. Drimoir« osco ha o t"«l»rio5;„.„

^tóW.ílT^t^?«Ssffl«« ia Verrerie. PARIS.

ftSt h M

~nANumEnõsõsMÉnicos queemjpr^gjímmtt
ss KM& «stf te »"'ia -oü*" ¦" «^" ^-^ -—- —*® - -

T,«.Pas?Bo?^SÇAtÍS.a^S«Sp^m«£*^nuE««
^fSiCA,a^«^»^g^^- nflá ffitómos ca|M.e conveu. ispe,SoaS quej

as Cápsulas ?^*^tómar St» em forma de aissolucio. JJ"
rmCtUdeLPAU^
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